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PORTO 4: DE JUNHO. 


INTRODUCÇÃO DE GENEROS INFLAMA- 
VEIS'NO BRASIL. 


tros similhantos, deverá especifical-os em 
seu manifesto, ou declaral-os por 
> A), Artigo 482,%/do,; regulamento; de 22 
de Janeiro de 1895. a Se porem os armazens 
« estiverem chei as mercadorias serão logo 
« despachados, 'ou irão pára armazens, par- 
« ficulares: alfandegados, mas não para Os dos 
« proprios, donos,; | excepluam-se os «generos 
« inflammaveis, como, alcatrão, , pixe, etc, ; e 
«os de grande volume e pequeno valor, como, 
« carvão de pedra, sal, carne secca, Inboado,| 
« elc,, (08) quaes serão logo despachados so- 


« bre agoa, se pagos os competentes, DB; 
fogos, de a] álcio q are DER o 06O, 
espachados [pagos os direi as] e recolhidos 
os à esle 


“ao na proprio, guardan 
«tespeilo ,08/ regulamentos ' policises; e a 
« morar ,será descarregada para os depositos 
« destinados “À sua recenção, no praso de tres 
, contados do dia Er que chegar a em- 
x barcação que 'a tiver conduzido, é antes de 
“passar “do; ancoradouro - de “franquia “pára 
Outro ancoradouro. » plo A- sia 
2)" Agoa forte, ou acido nitrico ou ni- 
Agos-raz, ou espirito: de (erebenthina; 
' balas ardentes, eoulros artifícios de 
reu, resina de pinho, ou fereben- 
dê pedra ou de; pau;  enxo- 
fogo de “artil e em geral 
as inflammaveis; phosphoros, 
ixe, é salitre. ' ad g 
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entrada ne alfandega , sob: pena. de ser 


; muletado: de: 208000 a 4008000 reis-por 


volume, ou'de 10'a 50 por cento do va- 


o|lor dos, generos, a juizo do inspector. 


Art. 2.º Na mesma muleta incor- 
rerá o dono ou consignatario do volu- 
me em que forem encontrados taes ge- 
neros, e que tenham sido descarregados 
para a alfandega com declaração de con- 
terem mercadorias diflerentes; e nesto 
caso cobrar-se-ha: em dobro a armazeé- 
nagem, contada do dia da descarga. 

Não terá lugar, porem, a mulcta, se 
antes da descarga o dono ou consigna- 
tario dos: volumes tiver feito a declara- 
ção competente por escripto ao escrivão 
da descarga. 

Art. 3.º Quando as mercadorias de 
que tracta o art. 1.º vierem manifesta- 
das com direcção á ordem, e até o pe- 
nultimo dia da descarga da embarcação 
se não tiver apresentado na alfandega 
pessoa competente para o despacho, na 
forma do citado art. 182 do regulamen- 
to de 22 de Junho de 1836, o inspector 
as mandará arrematar em praça prece- 
dendo editaes de 3 dias, publicados pe- 
lo menos na folha official, e, deduzidos 
os direitos e mais rendimentos devidos, 
o liquido será levado a“ deposito para ser 
entregue a quem' pertencer. 

Art. 4.º Antes de começara descar- 
ga da embarcação, o escrivão da des- 
carga fará extrahir uma relação dos vo- 
lumes ou mercadorias de que se tracta, 
ea remetterá ao administrador das ca- 


a | Patazias, para que não tenham entrada 


na alfandega. Ao guarda encarregado da 
descarga tambem se dará uma! relação 


“ligual para que mão desembarque taes 


volumes sem ordem expressa do escri- 
vão da descarga, ) 
Art. 5.º Verificada a existencia nos 
armazens da alfandega”, ou depositos na- 
cionaes de qualquer volume de generos 
semelhantes , será intimado: o: dono. ou 
consignatario ; se fôr conhecido , para 
dentro: de 24 horas despacha-lo é reti- 
ra-lo;; e não o fazendo; ou não sendo 
conhecido o dono ou counsignatario , pro-| 
oeder-se-ha á venda em basta publica;, 
como fica determinado, com a differençã 
que neste caso o prazo da arrematação 
será de 24 horas e se cobrará a multa 
e armazenagem na forma do art. 2.º 
| Art. 6.º Seo capitão, dono ou con- 
sighatario das mercadorias: houver, feito 
em lermos a sua declaração, enão obs- 
tante a mercádoria fôr: descarregada pa= 
ra a alfandega, far-se-ha effcotiva a mul- 
cta Bo empregado por: cuja ommissão a 
mercadoria entrou na alfandega. ++ 
Art. 7.240s consules do império, 
aonde legalisarem os manifestos dás em- 
j ps 


SINFT 


do Porto. 


«OMICA DB oh 
ommercio 


10% pot 


y na solidão do retiro, que passo 
as horas mais agradavelmente: nella 0 
tempo aproveita ao sabio, como O sabio 
a si mésmo, e aos outros: a independen- 
“cia alimenta a energia d'alma 4 mingua 
de outros incentivos; é livre como:o pen- 
samento do homem, que fosse só no uni- 
“verso, destonheço considerações, e con- 
veniencias, que as necessidades sociaes 
“obrigam muitas vezes a respeitar, e aque 
em outras somos obrigados a sacrificar 
a verdade, para não desmerecer uma 
“opinião, que não passa de uma párcia- 
“lidade nojintimo da nossa consciencia. 
*"" Não quero dizer com isto, que me 
“tenho por sabio, ou que 6 seja, e menos 
inculcar uma independencia, que estou 
muito longe de alcançar; porque preciso 
“de mim para viver, e dos outros para 
não morrer; tânto mais quanto os annos 
“me aproximam da velhice, que dizem 
“bons auetores é a peior das molestias. 
E sequestrado da sociedade, longo 
“do túmultuar, e do bulício do mundo, 
-vivo mais comigo do que com os outros 
-Socegado e tranquillo,'sem privações, nem 
“aspirações”, não receio-'as peripecias da 
“vida, ou as côntingencias da fortuna. Co- 
Morado sobre o ponto fixo desta minha 
“al “ou” “qual indifferenta' “a respeito de 
e 
“lhoso espectaculo desta grande comedia, 
-que se representa todos os dias, e na 
-qual porfavor de Deus, — du do meu 
-pouco ou muito juizo, — não' represento 
-nem espero de representar. gi 
“ mo, bebo, é durmo, obediente'ás 
presididas pela rasão, 
escrevo ou medito; 


“se lêri“esorevo ainda menós, e exclusiva- 
“mente para! mim', para não infadar os 
«leitores ,* o“ por não “ir de encontro! á 


de tudo, recreia-me o maravi-| 


regra 'alhumiados escriptores e palradores 
tambem : medito, e penso finalmente, -e 
mais ácerca do presente, que do passado 
e do futuro, por'que este'he Deus, que 


“| me não deu o condão de adivinhar, aquel- 


le é da' historia. j ( a 

' Neste viver ba' effectivamente muita 
cousa prozaica, material e positiva tambem; 
e todo esté haver se resume no egoismo, 
mas- licito, e que tem. o seu bello, que 
agrada; e deleita sem: incommodos 'ou 
dêspezas, sacrifícios nem cuidados, e -sobre 
tudo sem causar invejas, nem dar tractos 
4 imaginação, ou á alma, só para nos 
figurarmos um. bello ideal, que:por mais 
bello que seja, não passa de uma chi- 
mera, d'uma illusão, que não intende 
com a realidade, e menos com a verda- 
deira felicidade, porque os sonhos dis- 
sipam-se, e toda essa poesia fantastica ce- 
do outarde acaba por se transformar em 
prosa -semsaborona sob o reagente dos 
desenganos. 

Pouco me importa o mundo como 
elle foi, ou como poderá vir a ser, por- 
que não vivo do passado, mem sei sé 
viverei no futuro: acceito-o pois como 
elle é, e acommodo-me o melhor que 
posso para gosal-o assim, poupando-me 
ao improbo trabalho de 0 pretender me- 
lhorar. ' 

Não acredito como Lamartine, que 
este nosso mundo retrograde,- nem tão 
pouco como Eugenio' Pelletan, que ca- 
minhe, para o: progresso, que não posso 
admitir como lei absoluta. H 
As sociedades humanas foram! sem- 
pre, são ainda, e hão de ser em todos os 
tempos, governadas, e dirigidas pelos 
dous principios, que presidem aos seus 
destinos — a força, é a rasão humana : 
esta é a arma do fraco, aquella a do 
forte; e ambas as duas poderosas ala- 
vancos, que movem a maquina social, 
sem influir senão parcialmente no seu 
progresso, que tende continuamente a 
equilibrar-se, renascendo ou augmen- 
tando n'umas partes, quando em outras 
diminue ou morre no 'conflioto 'daquel 
[les “dous ' motores | eternos, e antago- 


- Moda" neste século das luzes, em que os 
«homens parêce que nascem “por' via! de 


imtagonismo não existiria o 


E sem 


Darcações, darão conhecimento da dispo- 
sição “do art. 1.º aos respectivos capitães 
je assim o declararão nos mesmos mani-: 
festos. 4 ar mos 

“Art. 8.º Ficam revo| 
ções em contrario. e 

Francisco de Salles Torres Homem, 
do meu conselho, ministro e secretario 
de “estado dos negocios - da fazenda e 
presidente do tribuual do thesouro na- 
cional assim tenha entendido e faça exe- 
cutar. Palacio do Rio de Janeiro em 26 
de Fevereiro de 1859, 38.º da indepen- 
dencia é do imperio. — Com a rubrica 
de S. M. o Imperador. — Francisco de 
Salles Torres Homem. 


gadas as disposi- 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
YEREAÇÃO EM 12 DE MAIO DE 1859. 


Convidoa por edital os habitantes desta ci- 
dade, a darem todas as demonstrações de re- 
gosijo, por espaço de tres dias, que seriam 
opporiunamente designados, pelo real consor- 
cio de SS AA, RR. a Infanta D. Maria Anna, 
e o principe Jorge Frederica-Augusto, de Sa- 
xonia, gr era ordenado pelo deereto de 18 
d'Abril . 

Fez publico por editaes o regulamento das 
raças e mercados publicos, approvado pelo 
conselho do districto. 

Resolveo que fosse admittido à companhia 
dos rapazes addidos á repartição da calcetaria, 
um, rapaz menor de 12 amos que se achava 
nas cadeias da Relação, á disposição do go- 
verno civil do districto. 

Dehberou responder & consulta expedida 
pelo governo civil ácerca: dos; resultados pro- 
vaveis das colheitas dos cereaes pendentes, 
com relação ás necessidades do consummo des- 
te concelho, lendo em vista as reservas da 
anterior colheita: 1.º que a cultura de cereaes 
deste concelho era mui limitada como já se 
ponderára em officio do 11 de Março d'este 
anno, e o abastecimento de generos cereaes 
era sempre feito pelos povos do Alto Minho, 
que com elles concorriam aos mercados que 
todas as semanas se faziam nesta cidade o 
provinham das impoztações feitas pelo rio, de 
corenes procedentes das províncias de Traz-os- 
Montes e Beira: 2º que as poucas cearas de 
trigo e centeio que havia neste concelho apre- 
tentava um: aspecto muito fayorovel e pro- 
meltism uma colheita regular, e segundo as 
informações havidas, eguaes esperanças davam 
as lerras <desta provincia, assim como as de 
Tras-os-Nontes e Beira Alia, não podendo por 
ora; formar-se juizo algum, da futura colhei- 
ta «do milho, por ap Unabio ainda a se 
menteira: 3.º q lualmente existia n'esta 
cidade, pelas importações que se tem feito do 
estrangeiro, trigo, que a não haver dkporta- 
cão para outras terras do reino ou de fóra 
delle,. pode chegar até á proxima colheita, 
os depositos de centeio não são de conside- 
ração, nem podem chegar, principalmente o 
ultimo genero para consummo do concelho, 
devendo contar-se com o muito que sahe pa- 
ra as terras do sul do Douro, Pd 

* Ordenou ao adm) Parador da calcetaria 
prestasse ao administrador do 2.º bajrço des- 
ta cidade 'y documento que' prova fôra conde- 
mnado 'a . trabalhos, publicos Antonio Pereira 
Martins da Costa, us dust da mesma cal- 
celaria a 20 d"Abril ultimo. 

A pedido do administrador 


do 3.º bairro, 


universo, nem' existiriam as sociedades. 
O phisico, é o moral está subordinado 
igualmente a esta lei. Não sei se digo 
um grande absurdo, mas creio na' ver- 
dade do que digo, e tomem-m'o, * se me 
engano, á conta d'um innocente' paralo-. 
gismo, que não imponho como dogma, 
nem ainda como principio philosophico 
incontestavel. 

E' certo que vejo succeder-se o 
movimento á quietação, e reciprocamen-| 
te; a luz ás trevas, o inverno ao estio, 
a bonança ás tormentas, e assim nestes, 
como em outros innumeros phenomenos 
phisicos, sempre o antagonismo, que 
mantem o equilibrio, e à ordem, ainda 
nos maiores cataclysmos da naluresa. 

Vejo igualmente a morle ser uma 
consequencia da vida, e esta daquella— 
por outra na anniquilação do individuo a 
eternidade da especie: que todo o ser 
organisado vive daquillo mesmo que ten- 
de necessariamente a destruil-o: que o 
que intretem a, saude origina doenças, 
que matam muitas vezes antecipadamen- 
te, e sem que.os seres percorrâm o cy- 
clo natural da,sua vida relativa. 

Observo ainda, que aos desgostos 
succedem os deleites, á tristesa o jubi- 
lo, ás lagrimas os risos, aos enojos os 
divertimentos, ás dores Os prazeres, á 
desgraça a ventura, do bem O mal. 

A philosophia - moderna sonhando 
aperfeiçoar à rasão humana, para pro- 
clamal-a rainha absoluta de mundo mo- 
ral, desvaira-se, a perder-se no intrin- 
[cado labyrinto das utopias, sem lembrar- 
se da resistencia invencivel, que a força 
oppoem ao seu dominio, que ha de sem-. 
pre impecer, e disputar-lhe esse direi- 
to; e que, quando conseguisse conquis- 
tal-o, não poderia hayel-o, nem conser- 
val-o por muito lempo, porque neste case 
desmandavo-se o mundo. 4 

"* Muitos philosophos disputaram sem 
nada decidir seo estado natural, e pri- 
mitivo do homem, e das sociedades, era 
o da paz, ou da guerra; eu porem sem 
ser philosopho, nem tomar parte nessas 
controversias , escholasticas,  intendo. cá 
para mim, que nem um: nem outro.o 
pode: ser exclusivamente, mas que am- 


mndou que o empregad o 
tonio Mendes fossgycoadjuvar,o serviço; da- 
quella repartição. 


Em additamento á, resolução lomada em 
sessão de 28 d'Abril “proximo preterito deli- 
berou que se fizesse constar á junta das obras 
da cidade, que parasevitar abusos e;quaesquer 
pretextos ou evasiyas da. parte d'algum dos 
vogaes da musnia junta, se lhes fizesso saber 
que depois de por elles marcado o perfil para 
O assentamento “ das soleiras de alguma pro- 
priedade: em; construcção: d'harmonia com (o 
perfil da rua, deverãu 'logo, que levantados e 
concluidos estejam ós portaes do pavimento 
da rua, verificar se effeclivamente as soleiras 
fosses mesmos portaes estão assentes em con- 
formidade com o assentamento, que por elles 
tiver sido designado primitivamente, exigindo 
no acto da, verificação a respectiva licença no 
verso da qual declararão que effectivamente 
procederam a este exame do qual lhes resul- 
ta immediata! responsabilidade. 


INTERIOR. 


LISBOA 30 DE MAIO. 
(Gorresp. partie. do Commercio do Porto.) . 


Principiamos a nossa carta de hoje, 
por transcrever o decreto pelo qual fo- 
ram encerradas as camaras. 

E o seguinte : 

« Attendendo ao que me foi expos- 
to em conselho de ministros ácerca da 
opportunidade de encerrar as cortes ge- 
rães da nação purtugueza, abertas des- 
de 4 de Novembro de 1858; e occorren- 
do circumstancias, que me: impedem de 
assistir a esta solemnidade: hei por bem 
dar por finda asessão ordinaria das mes- 
mas cortes: no anno legislativo de: 1858 
a 1859, e ordenar que a sessão real do 
encerramento se: effectue no palacio das 
cortes ámanhã 28 de Maio corrente, 
pelas cinco horas da tarde, reunidas am- 
bas as camaras em cortes geraes; e bem 
assim que, assistindo por mim a esse 
acto os ministros 8 secrelarios de estado 
de'todas as repartições, oduque du Ter- 
ceira, presidente do conselho de minis- 
tros; faça a leitura deste decreto no prin- 
cipio da sessão real, o qual será remet- 
tido , por: copia authentica ;-a'cada uma 
das camaras legislativas para ficar deposi- 
tado nos seus archivos. 
4: Omesmo presidente di selho 


Paço das Necessidades, em vinte e sete 
de' Maio de mil' oitocentos cincoenta é 
nove; ==REL='Duque da. Terceira — An- 
tonio Maria de: Fontes Pereira de Mello 
— João Baptista da Silva Ferrão de Car- 


beiro- Adriuno! Mauricio Guilherme Rer- 
veri= Antonio de-Serpa' Pimentel.» 

» Um facto" acontecido na iultima ses- 
são da camara dos snrs. deputados, e 
que - não” podemos: deixar de: mencionar 


bos'o'são; porque a'guenra é natural- 
mente a consequencia da' paz, a paz da 
guerra, e aquella tão necessaria“ como 
esta á ordem, e existencia das socieda- 
des, e'do homem. a 

* "Creio mais — que a 'guerra'é sem- 
pre tão providencial, como as epidemias, 
que de tempos a tempos, — sem em- 
bargo das: providencias das juntas de 
saude — decretam, e ceifam tantas vidas. 
E para assim pensar fundo-me em um 
calculo, que me não parece fallivel. 

“Não sei ao certo os centenares de 
milhões de homens e mulheres, que as 
guerras é as epidemias terão sacrificado, 
desde que ha memorias de amas e ou- 
tras; mas não posso tambem duvidar, 
que sem estes' flagellos providenciaes , 
que inquestionavelmente' atenuaram , e 
alenuam sempre a procreação progressi- 
va da humanidade, não chegaria a parte 
habitavel do globo para nos acommodar- 
mos nella; e como esta se não alarga, 
embora tenha muito por onde, haveria- 
mos hoje de disputar uns aos outros até 
0 logar que occupamos, 'e o ar que res- 
iramos, sovcorrendo-nos á guerra para 
não morrermos todos em paz. 

Eu cá de fora olho com tanta indif- 
ferença para a declaração d'uma' guerra 
dé nação para nação, como para as mis- 
sões ou letras apostolicas do Santo Pa- 
dre aos bispos, para fazerem preces/ pela 
paz e concordia entre os principes chris- 
tãos. A paz owaguerra, abstrahindo de 
qualquer pretexto, que apparentemente 
a molive, não vem nunca serão por ne- 
cessidade de força maior, que a decre- 
ta, quando uma ou outrase faz precisa, 
e sempre em proveito do maior numero. 

No fim: do imperio romano os barba- 
ros do norte invadiram, e vieram occu- 
par o occidente' da Europa, porque não 
cabiam já nessas montanhas frigidas e 
estereis, onde haviam nascido. Mais tar- 
de 'a Europa despejou para a Africa, co- 
mo esta havia antes atravez do estreito 
de Gibraltar arrojado para a Europa mi- 
lhões de homens e mulheros de todas as 
idados, que 'sob diyersos-pretextos todos 
Hizoram'à' guerra, mataram e devastaram 


valho: Martens — Jusé'Marindo: Casal Ri-); 
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Vi ANNO — 1859 


OPA pon psd a sig 

'No mesmo escriptorio recebem-se o 
RO os referidos annuncios, do 
se! tódos'os dias não santificados. 


Publi 


unicipal José An- |com: louvor- para muitos ' dos“ mesmós 


snrs, é o seguinte : usando 

Ficou 'para'o' resto um projecto de 
lei, confirmando treze pensões na impor- 
tancia'de «mais: de 4 contos annuaes. -+ 

Apenas” lido “este projecto, muitos 
snrs. deputados sairam da: sala, ficando 
tão puucos' que quando o mesmo projecto 
foi posto á' votação não havia já numero 
legal. 7 
Todos : louvam “os snrs. deputados 
que assim procederam. 

Não querendo tomar parte n'uma 
questão toda pessoal, pois que a relação 
continha 'o'nome:das pessoas agraciadas, 
não quizeram tambem confirmar com o 
seu ' voto os favores e até algumas prodi- 
galidades de alguns ministros. 

As pensões são algumas vezes jus- 
tas, mas é preciso haver uma lei que 
as estabeleça e regule. 

Se a viuva de um escripturario de 
qualquer repartição, se outra d'um con- 
tador'de um tribunal, se finalmente to- 
dasvas viuvas dos empregados que bem 
serviram o seu paiz tem direito a pen- 
sões, não nos oppomos a que se: lhe 
dêem, mas á vista d'uma lei em que se- 
jam attendidas certas  circumstancias, e 
em que vejamos respeitar os principios 
de: equidade e de igualdade. 

Um official de justiça, um empre- 
gado administrativo, e em fim qualquer 
funcionario das provincias, pode tor ser= 
vido tão bem'o paiz, com os amanuen- 
ses, Os escripturarios e os ofliciaes das 
secretarias em Lisboa: 

A circumstancia de ser ou estar na 
capital, subir as: escadas dos ministros 
ou ter reluções com pessoas de repre- 
sentição, deve por' uma vez deixar de 
ser a umita circumstancia a que até agora 
se tem altendido-na: concessão. do pen- 
sões. | 

Necessita-se, pois, d'uma leia, este 
respeito para acabar com 0 abusivo ar- 
bitrio de governo. E! preciso, em fim, 
que: se não deem mais pensões a quem 
tem: meios bastantes para sustentar trens, 
e viver com fausto. 

» o Todos em Lisboa conhecem pessoas 
que recebem pensões, e que estão em 
excellentes circumstancias: Y 

Não queremos quesa viuva nem a 
filha do benemerito servidor do estado, 
mendiguo o pão é caridado publica, mas 
se ellas tem meios proprios vivam d'elles. 
O que lhes faltar pará à libré dos: seus 
lacaips não o vão: buscar ao thesonro. 
“Não ha nada! mais injusto--do: qua 
ão mesmo tempo que se paga mal a 
quem serve, pois que 0s ordenados são 
quasi todos diminutos, sé deem pingues 
pensões“a quero não trabalha, nem d'ellas 
necessita para subsisti? com decencia. 


OSS 


Hojo as guerras, ainda que sob ou- 
tra feição, não podera deixar de dar o 
tnhesmo resultado": — mondar a humani- 
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tas 132 são nios; dos; quaonodê, desem- 
bocam no imar. 

Dos 284 portos maritimos que a Hos- 


, 
x 


muito vera «a mania desta joyon o sor 


Propaganda. — No «Braz Tisaná» 
de-hontem Jê-se a aEsginio nolicia com 
municada ; 

[Nac k.8 feira: do semana passada (25) 
desapparecou de casa das snr.* Viannas, 
de “Paranhos ,» uma menina de 48 annos, 
suppõe-se que, aliciada pelo Commissario 
da Propaganda Jezuitica.,, pois do, "ho 


mã da Caridade , do, quo; a, familia a À 


Garibaldi. - = Gariba ntinua 
sendo, o heroe romanesco dos. picmontei 


lojas d'estampas. de, Turin, coll gado. ho 
aja de Napoleão, JU, e; ii og 
noe 


TRERUNAL BRA RELAÇ) O: 


DISTNINUIÇÃO DE. CAUSAS. 


nha dissundido,, chegando, «ella, propria 
acompanhada de uma sua lia, a ira casa 
daquelle 'ngente; dizer que altenta a 0p- 
posição; dos, seus parentes. retirava a 
sua, promessa ;, porem , continuando, ja 
aliciação por meio de pessons,. que frg- 


iu SESSÃO-DE 27 DEIMAIO, q 
Appelações diveis: ab q 
mbra, 


D. Josepha. Michae 
Contra Quim" Soares de Fariá'e miúlher: 
uia Lima, escrivão Bandeiras ovo pone 


zes. O, seu retrato, vende-se em todas as). 


- fondo sa, preparauy é doleza, nem q 
oVIBNNA 25. — O, aliolotim oflgials 


“+= | do, AODO, piamontazes is ou fd Ds, 


od 6 et gas E 
dem para, Garlasco sew | quarto); gene- 
pal clibf tm 
toy Por onda, passa impõe : 
Aos que não entregam é A ár » 
“01.8 aUSUrjACOS, 6, 05, lropas de Mode- | eq). | 
na retinam-se de, “Reggio pasa Brescollo, 

Fi com 


[E , Boletim. ofhgia)s | AN), do ir 
opas sdrdo-ftancezas, so, Te | guj epa 
! 99 esa ep s juim TURN, É oil 
“un. aGazeta, das Postas», d anelorh | Eariu 

-diz, que no combate de, 20, houve mais 


& com, grando ousadia, fo) 


gs, solda 


icação .dos ,holetins 
Q-que, os austriaços .inuli erp FTA A 


numero de canhões francezes. feito qd! 'agmas do Sesigy. o 


Monção, Antonio Rodrigues o: qmullier 


» na BERNA, 25. Os, qustgiaços sobiraro di querendo apoderar-sg 


le, dn; pela: 
dog do à rh Aghinioa osohidas depois da 


bit Deranta, este lempo, na, extre- 

squerda. de, nosso, nei 

Pi no al pn bil, 
repu 


O, O Be- 
- manobra 
1, esta mar 


nhã a passagem. do, Sesia, Dérto da Nr. 
o. fugiu; deixando em nos- 
dos pr 
o! CAPrOS 1.8 CAYA 
a a cayaleria so, distio= . 
Amas emod am 


one 


manha. sê 


nolaremos; ps 
9, impontanta 
gengral ilial. 
da cabeça Gg 


querda da frita: 
pelos: dustriaços, (e pro 
são id'uma outra” pontB 
Poz em, movimento duas 
passando o.tio, se ré 
BOnto. odivil ab U 

Uma ,destas-çolui 
gidojariAlbado:s hayias passado «à, yao o 
Sagia. | Assulada-por un, grande numero | 
de inimigos embóscados, E LEO aa 
xivissima oombate,iperto «de Villata, 
som ;tebio, dida 6 0s-poz em dacitta 
e chegou a)fislabelaner-sevêm Bongo-Yer= 
celli, tendo perdido pouca gente. A ou- 
pa o Ps zis TOS E 
chrome pyotfinhop)o Sur- 
prehehiendo dua gampi nhias inimigas; 
ella estabeleceu: EE mb 


snnsBoi higeinavaipér 
au das-ailstriacos:foi considerave) a- 
ram biyimósso (poder-prisiohirós a baga- 
genscolin) oinsisigicnod 

jlhroas distnguiramise; 
além do lo intrepido general, os atiradores, 
dous esquadrões de, eavalleria Tigeira de de 
Alexandria/ O regiinento Bibíionte real e 
umy batalha ! 


estada usa À As 
amp a sa Ps 164 MOU 

ani réjulo é 9s dous) fo ins visi. | 
paso depois de terem encravado as pe= 

sas. , eliratam, para -Fiyizzano. o, 
(Gazeta. gi 


aebm 


oi os BATE Err 9R us fLrór te 


B19/n0 «Monitéurh de: 24: “pública: se- 
guinte-parto bfliciál Hdrádção de | Monto- 
bellos;idada pelo. general: Forey «que 
mabdou a acção; ev transmitida! pelo 
marechal Baraguay a ao-impera- 
dor : suada gisá 
cra 20 á meia noute. DE» ma- 
«ren “achonravdo vós te 
do iicombste quê hoje tóvera — 
vldaoL Limbo sdesniobo) ou 
Cr Aviso 4meia/hóra“da tarde de-hó- 
jeide! que uma grossa columna de Er 
pas ausíriacas,com | FER ria tinha 
cupado ;EdabERtá TO À ahig de” Rs 
bello Y a da da diana iemon- 


Sid Hj ai cbn ida Eta n- 
do 


am de Nr 
com ae S bata E o Mitos 
di Bbt6 "O 


E fados à ( 
a 

D: Tê 

pla e de visa 


já divisão 
tomaya ras; acmas., Uma, bateria ti! 
ong So 0) regimento; 
amd frentoro anitos ab ol! 

siiniLogo qua; eheguej, d) Ponta, Qua | 
Jançou sobre «9, riacho v/do snEbad | 
disto osireimo da BOSgOS pj 
tos. aendi ei melter ei 
Era «do; artilheria apoiada ma ara 
8 sesquerdi por dous batalhões dos regi- 


memo 284 8 -estender-na-margem-do 


eh eus caçadore; 
Dad io É ndo TE 
gets e, Montehello, sobre Gines- 
R do; qu sido, infor 
se dirigia 6 «contra mira em duas 
E d Fe avi, pela 1887 
Ee pu ug 
gimento 7 sda. asqueráa da ça 

) ag risse a -estri 4 

minho. o ferro “em Cascina Nuova, Ea 


* reta da Pos or 


gjhento" BÁ. 
“Apenas f 
107 'emponhoiise “uim' vivo Togo 
Jariu “exitré 108 nbgsos Elcidórgé é 
ihimigo “que miárthava sobre! ouso 
tentândo seus cacadores com a testa 
da columna ne E es a or Gines- 
Paes diúilheria irómpéi fo ifo- 
So alles am dem, dee o 0 ini 
migo. papas Pas si 
A que 


o 


O Fes 


do re- 


que as f 
Ni to SA Mes Opa, orem 
adye ini odio eu E mais o que 


E: ado atalhão na esquerda do ia 
) tu e s umna. 

ALAS RES e betalhão 
aa pelo cotdnel Gambrielss,e ás 
acertadas cargas (da. cavallenia piemonte- 
aa sdivigida,. pelo 5 » general SonnaZ, os aus- 
4riatas dixaram odespetirareo novos du mi 
“ RE saia 10rgeneral Blart- 
old ' Sofia do peEjpicuto 9818 de um 


e 
cebem or 

do 74, E ELE, da dei er a estra- 
da do; câmihho-do: feiro é rapa 
so em; Casciná, Nuoyai!. ob 0 

4 Tranguillo deste-lado 
ar novamento-a minhaaln direita se apo+ 


derbictho, - ainda que depóis de umates| | 
naz resistencia, da posição de Ginestrellos|. 


Julgando então que seguindo com o gros- 
sonda infontermía linha ida Crelté-e a es- 
teaddrcom po minha-grtilhoria protegida 
pelascavallêria»piemonteza “poderia apó- 
dorár=nio mais: focilmenta:do Montebello; 
orondia do gsominhas: eblommas deatique 


ão, 
e “toi pese cao sd baço 
Durante. 

foi monde niló fetido ao meu lado. De- 
pois) ontem sepgrada Jos 


austriacos Livi e «&ader diante, , do) he) 
prio à do cobid Polio ainda que) 


j ti ama ii 


;|nossas trópas nésté”“coinbálle? "Todos; | 
TETE 


ra a di-l 


«epmbata,, o general Bouret mas 


0 


ii 
Pede “fiz parar Rm a 
a e; au ache qua t ituado o ce- 
mitér Ena dárnec Eiliono “comi tqua- 
tr caido sda 

e/ de: taçadores ;ique rechaçarama- iulti 

cólifintia: austhiaca) atá; Casteggio-! Poúco! 
| tompo-idepois! vivas aolamnas austriacas| 


uc=| ctaguarda, e retirar-se pela estrada, (de 
pro Cê nto Cp Cd of 


cHal o, ão Gio a 
que EMA 


ar -bastantê”6 arrojo de |q 


És die erga ah do Eu o Tic Pq 


securrdaram meus “Etta admiravel- 


mento. 2otb/0) p14 
Adiante terei Vini SOS vos desi- 
griar o Fu dos que mais, particular 
ente Só distih fai Não sei ainda a 
EA de nossas perdas: são 1 


e 
Sobrê tudo em 'officiaes superio- 


Pq ágaram bém 'com as suas pes- 
arrojo quê” pn  Avalio-as 
ente em u JO ou 700 

idos. ras do ini 


ertnt s pérd 
evem. Pp rida d p 
ro do. Inontos- enc o à 
a povoação Montebello, 1 
a a “20d brisibhéicas entre 
ellfreia se "contam um corgnel e Jouitos 
ofilcineE Muitas cafixãé de Artilheria fica 


Fani) igunlmonte, em nosso 
= WuQuanto a'mim snrb a, 
me por ler a minha divisão sido 


fa quelse tenha!-balidovieomiro “inimigo. 
Este) glorioso: baptismo: que ecorda” tt 
a formosos nomes! dovimperio assigadp 

p spero-d , uh: dosifeitos 'consignds 
dós”nia ordem do dia-do imperador. o! 


do Ep Snr. Md- 
recta iypáãa: til bê pio io 
a D 


d o as command 
E Segui 


“fodag las “par 
o sé elovim'a 
mens, porem ser 


load Aa 


indicada cifra, 


sai 


qu ek 
| os 
dot 


ai 


eleva e Dib a; ler | | 
UM es 


po [Edi Mm 

icomintreio. do id “ag 

— Anestfmopmer277 

=17 MADRID BL DE: : 

== sopgahoa oios) 

EN nas ÃO manos Daddnis | | 
esH Ri ati 

pa passas] 


raiva 
cam 


qa 


pra 
 BUStpia rt 
aê Pi Fi 


“a Ve 


tb À 


at isioneiras. 
jonno BERG pr 


5) 
« DESPAQHO Nº E 


doa ia re, 


AS ud 22 ros 
Do correspondente ao cotiiara é Pório 
— ao mesmo jornal. 


q iovento “hoje pi Segn into Gps 


Pias TPURTN 80:22h ala esquerda dos jal- 
hiados comandada “por Victor, Manoel, 
passou o Sezia ; batendo! os! búistriacos em 
Palestro.! «Obina an 
O-etertito - dorgirrndo q ft] o 
“Napoleão está reunido em Vercelli. 
“A Toscana! declarou» “oialmento! à 
lérra 8º Austria!! ' 


e 


Lx 
or 


s, 80.5= Fundos fran- 
Ea “eM ão as e meio p. 


ida ingle e 
quarto 


f TM NORA 


ont d+ 


(belo a 


vou 


ja. CO) e «fomos bd aan- 
nunciatvos. de alguma. “importangia,, da 
nomeação do exm:º spr,,D./ 
Trindade de Vascone E 
lo, conegoa da, Sé: atrigr al, para 
Ci DA RR 


o “Bra impossivel fazer nomeação. quo 


mais-bom recebida ie mr O do 
ul de Ga; nem, que,mais: honrasse. 
verhac o 


o alunas O 6 


extitiijá tão. conhadides aravEatado dolo 
dia, que foi em s. exe," que recahiu a 
nopfeigio (feud, bn antádel to 
Eta no RM a 


tino 


Faça do 


reli d 


da | chegará ahi dipais 


eyaciar Casteggio, deixando gili uma re=| ,, 


Cuneo, 
aim g 


prisioneiros, da excedem “em. muito EA 
Voe: 5 la 


a 


MAIOIDE 1859. 1 


DEE Tbbagágo 


algas; 


dio Louitiro, 8 E; 7 


COMMERCIO'-D 


As inseri e 

q um quarto E 

Fizeram sao: IN ) 
Como 


hojo aqui, e que alcança até dá 


mos o vapor para a pe 


tAmos Nos; jornaes, de mais impor- 
Ra que o o e jááma- 
nha. 


receni 


A Ranicinações nte! peraphicas mais 
é BR S, eso! 5, Jornaes nos, 


o 05 Pen obrigi pm amesma, 
Ba aa doptar. 


VIENNA 27. — Falla-so da relicada 


do principe de Gorischalkolf. Dizer qué) ) 


vai ser nomcado, hrs to da Dieta Ger- 


iáflica, 
» E Bi 


de! Plogeschi se formaria um açampáme: 
a 90 inil homens de tropas; moldo-va- 
BÇOS- arrabna. 96 X 
(LONDRES (2 O “Morning Adyer- 
tisei) diz, que, nas camaras dos communs | 
mr Gibson apresentará um voto de dene- 
gação de confiança ao ministerio. | 


conheç er Couza. | 
O Divan mbstra-so mais conciliador, 


je o fra Vizir mais afecto á Russia. 
tone que-p Ber de' Tujios dfferecera 
E Prógimentos ardenha. o 
UBE EM hã 'm se querem 
ita k ; 
= Diz istegraphi cá, db! Va- Va- 
tênicih Ein else tim dê 98, "que 


alguns individuos em pequeno atero 
baxiam formado aHi umg pita Ro 
proclamando: Carlos '6.91:, 
vivi Orjaiz de iria! foi banda parse 
guição diaquelles rovoluéionarios, haven- 
do-lhe já aprehendido pluntro cavalos e 
outros efeitos. | |;jj | 


, obaixade “quem -não 
[conveniente, “dando a entender 
gistórra suppriria aquillo que fosse ne-lã 
cessario, À, Lurquia para taes despezas. 


Rê 


PARTE COMMERCIAL. 


o oba 26 ia dns J 
“0 vapor Lusitania entrado hója tropi 
xe" para diversas casas 3:5928490 réis», 
A saber :-5008000 a-A, D. - Oliveira Ga- 
2:0008000 a q. P. Leite, o Ts. 

Anto nio de da, Silva Pê 


ALFANDEGA DO PORTO. 
«uDESPAÇHOS DE, EXPORTAÇÃO, 
a [: sf ap E 


a Ria ixão com, 
teu Pires, 1 caixão. esa eita 
a estnbecho “e! talida!: BI José Machado, 2 bar- 


embrulho com 4 peça 


ris, com presu 
do E ten de o 
ERNAMBUGO No br. Mattos 1:º,M. Dar- 
tota Mibeiro; 20 «enixdes com: pomada: de cedo, 
20 lion e com, ppsliaa de dito, ! 
No bj Amalia, 1, A. Fereira M. 
qui to com vinho : 1 caixão com 
garrafão com espirito d'agoardente 0/1 “cai-. 


= |xão! Ea 24 garrafas com xarope de moran- 


E. d'ázovedo Fampos, À caixão com 
salpiaões, 
BATA. Na barca S. João, Joáquim!Anto. 
nió'Rodriguesde Crrvalhh, 2 caixões vom pon: 
note. linho ;M.! Belizardo: da Silva, 2 4arris 
cam, -presuulos e salpicões ; M. 

sa 08, COM. milho, Y 
o) AS “com ferragens. 


drssen,:8 quantos com vinhos) | 

HAMBURGO —Na, -Baleota Geertruida, Galha- 
rina, d. J. Tavares Noinha, 18 enceas com fo-. 
lhas di ro, pel f 


MANICESTOS, EM BL) DE NAIO, eu 
H. G. Feliz, 56 (on, 
Daniel! Irmão: & C,|é 


86 ton, 
C carga: 47 elo 
vêérsas mero , 

pola TOR y 


tHeiros “de 
3--Lisbóm--=H. Constante, 101 10n, 
e dead nes dito dosta, mb "Daniel Irmão. & 
bppro, SO qoios de 
dl, 9, feixes Ciando 
polvora, 488 vol. com 


venoso Jar 


Froz, uu! o fe Did 
E Z fmbios m E 75 mi- 


ER 


diversas mercadorias. 


Er iMo,448—Po Pombinha, 145 
tone. J. A io de Pinho, ay. 3. Rebello 
a, carga: 19000 arrobas “de pedra “de cal, 


4 pegas de utencilias do marinha, 
6; MI 446 Bbtubal:=H. Dourado, 60/t0n, 
eu); /Phomaz do Silva; à Daniel Limão 40; car- 
is “Sb engea (AE or 20 drrobas e Emis 
zeile, & moios, fia sá) 
Hear fanhêndo, 
"Oliveira, da Velha, a Coelho a 


pi barcos , d «de pedra) de 
a “447=Freixineda.— Barca. m;º,/204 da 

o Douro, 250 quintaes, arrais Cus- 

F. do Torres &C, ar 


oiro 
re 
OR- 


pai informam que perto, 


—- MARSELHA -27-— O governo  otlo-! - 
) 0 | manô prometteu 7 


ZINEW-VORK:— Nó br. Aliança, JH. Anh ava 


i nto 


3 


farinha de trigo, E cai, 
pi fári br] com alca- 


prio Mo 
, [vin | jº 


SENANAME POR. COMPLETA 
DESCARGA. 

MAB, 

Diy ROS, —galeão Gurioso, m. Carlosignas: 
VILLA GARCIA. —Caix. Poloma, m. pitomão) 
Maria Goaphs UE. A NE 


+ TEnMOS DE O e CARGA. 


o 31. 

“0 LISBOA —H. púsro 12. 136 1 ton, 
Sampaio 

AH, TE do “Porto, ato 
e. M. tips do Sacramento, 
“IDEM.=H “Bom Jesis do Pão. 'T6/ fon, “0: 
Dide Barros: Soutinho. > .: iva 
7. mao 


PAGA DOS, PARA. CONSUMO. 


and DE MAIO, 
Caixa “e 201 satcos, 
Café—64 saccos.. 


Atroz—110 saccos, 
Parinha - “de pau-"5 saccos. 

Farinha de trigo —186 SAÇEOS, 
*Melaço>A barris. 

Frutas" exolicas—8) cocos: 

Doce seeco—40 arrat. em ohixinhas elatas. 
Verguinha-=475 feixes, 

Ferro-.600 barras e 10 feixes. 

Arcos de ferro—208 feixes. | 

Soda—7' barcicas, 

«Fezes id'ouro—5 barricas-o : 
Mesma 200 barricas. A) 


tom, 


> Folha” RAL gy caixas. 
- Uma ancora. 


VAI 4 
MOVIMENTO Os, HOS E AGUAS-ARDENTES. 
= Mao 9L —. 
Maiifóstado parh deposito : 
431 pipas 5 alm, gem. “de vinho, 
if ano Don 60» 6 “de aguardente. 
1 Vestachatia) TER gonsumo;ji ib 
Yo, Porto, 7 
Ei pas” Soliti. Bean a 
0 » 6 » 
“Despachado pararexportaç; 
pi pipas, uy ana «0 can: Ateu «Vinho de 


inho moduro, . 


EE 


IRépdimenio “doldiegitá do vinho de! | 
consumo mo mez de Maio 


Se o: 


No ci 
Fóras 


Dito ima mez de Maio: , dra : 
164:7858096 
1:4558235 


166: dv 


PANE MARKTIMA. 


“4 PORTOA DE JUNHO. 


'A's 5 horás da manhã nada. - Se avista- 
ra cauza do nevoeiro, 


Fm 


Praça... 


nb 
Anile= “e ABminnilos 
RO infiflia, pa 
a Ta dê, com a 
orcada. 
a agla-e. =obreiras. 


ss 10 horas entrou | o vapor Lusitania 
és 10 e 25 appareceu ao e 1 hiate, 5 
—Asesta hora o vento é sul brando. 


— EM ar chegou'a Do a Dover O Esthern Dorn, 


nd da Archa 
A d 


EE Dutafo 
neo fl o O his 


— O navio Maria, c. Warnekes, foiaban- 
donado» pela «tripulação nodia 24 de Março, 
na lat. às 'S. long 14 O. estando quasi a sos- 
ia, firalação foi salva pelo navio. mer. 

Queenâaie, é desembarcou em Nova - York O 
ria nha sabido” de' Lisboa cm Ade Pam 
voreiro, com destino pava o io Grando, t 


MOVIMENTO DE DIY. 
E REINO. 
de PORTO BL DE MATO. 


Nada, sahiu mem entroua barra. 


ANÚNCIOS. 


ERRA acre 


OS PORTOS:DO| — 


E 


1] ARMAZEM na Praçaido-D. Po- 
dro n.º 17, continua bem 
sortido de todo o fato para verão 
acabado «com.esmero. o na ultima &, 
moda : os preços são Os mais com-. 


É 


modos, em relação á boa quali- 
dade das fazendas, e perfeição da 
mão d'obra 


(1005) 
ALLEN DE JOÃO VICENTERERTREIRA. 


priss 1 horas' do dia 8 de Junho no 
Tribunal do Commercio desta” cidade 
sortem, de, arcomalar judicialmente: dous 
cumes; d'armazens com sua. tanoaria-e 
tanque, mas sem agua, sitos na calçada 
das Freiras ;de Villa Nova de Gaya; pela 
parto de cima da nova rua das: Devezas, 
avoliados livres de reparos-pencão-e do= 
múnio nr quantia” do! STA ga, ES. como 
7 | tudo 'melhos consta” da: respectiva louva- 
ção existente) nos atiotos de que é escri- 
vão 4 iStiga essa: À = 
4 QUA Solicitidor 
ionnid Eb p Felgueiras 


poe ; 


(986) 14 


JO 


IA 


» -Altenção. 
E “PRIBUNAL do Commercio declarou 
falido ao negociante Ignacio Thomaz 
Ferreira, em 20 de Janeiro 1859, e o dito 
negociante habiliton sua mulher D. Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, por sen- 
tença do mesmo ribunal do 21 de Feyerei- 

ro gds a pe negociar. 
PN. dar, 


e 
Negokiânte João Martins Gomes foi 
declarado fallido por sentença do 
Tribunal dó Commercio em 2 de Dezem- 
broido 1858, 'e' o dito Negociante hiabilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia da Silva Go- 
nes, conforme a sentença: do mesmo "Tri- 
bunal de 27 do Janeiro de 1859, a poder 


negociar. R 
motel snoaa po moda E! 
ob niatados (5 
BANK. OF ENGLAND 


Unclaimed stock 
Application having been made to tho 


38) 


| Governors of the Bank of England to di- 


jreot The 're-transfer) from (he: Commissio= 
ners for the Reduetion of the National 
Debt of the isums. of lib: 22-—14— 6 Re- 


|| duced 3 per centAnnuities, and lib.22—8 


=8 New 3 per cent Annuities, heretofore 


| standing in -the Name of Robert Pennell 


of Oporto, in.the kingdom of Portugal, 
Esq. Dec. and witich werc “tranforred 
to the'said Commissioners, in consequence 
of the Dividends lhereon having remained 
unelaimed since the 10 ih” October 
1825. Notieo “is hereby given lhat, “on 
the“expiration of-three months from this 
date, “the-said'Stocks will be transferred, 
land tho Dividends thereon paid to Henry 


| Pennell, the Administrator, who has claimed 


the same; unless some other claimant 
shall sooner appear and make out his claim 
apherdta, 


'ADUCÇÃO] 

BANCO E INGLATERRA 

Pundos não reclamados 
Tendo-se solicitado aos directores do 
banco de Inglaterra o ordenar a retrans- 
ferencia dos commissarios da reducção 
da divida nacional, nas quantias de libras 
22 — —14O6 annuidados reduzidas de 3 p. 
f » Shibras 22—8-—8 annuidades novas 
de 3 p.c., averbadas até hoje sob o 
nome do fallecido Robert, Pennell, do 
Porto, no reino de Portugal; cujas quan= 
tias ficaram | transferidas aos ditos commis- 
sarios, em consequencia dos, dividendos 


' |não. terem sido reclamados desde 10 de 


Outubro de 1825. — Foz-so publico. quo 
expirando' o prazo de tres mezes da data 
da repente publicação, os ditos fundos 
vo [ransforidos e os competentes di- 
videndos pagos a Henry Pennell, adminis- 
trador, que os reclamou; salvo se antes 
oulro reclamante vier veclamal-os. 
Porto 31 do Maio de 1859. 
Do ch Matthias Weuerheend: Junior & C.º 
[404] 
Venda de uma Quinta. 
ENDE-SE uma quinta, 
Pe V sita no lugar da Ti- 
lheira, froguezia de Santa Marinha. de 
Villa Nova de Gaya, que se compõe de 
casas para cazeiros, gortes de gado, o pa- 
lheiros, oira do solo, coberto na mes- 
ma, ramadas, hortas, pomar, terras lavra- x 
dias, com suas arvotes de vinho, agua 
de'rega'e lima, que nasce nas mesmas; 
ideia do matto é Mona, tudo unido. Quem 
a pertender pode ditigir-se no escripto- 
rio da redacção deste Jornal “onde se 
indica so podom vel” e examinar os ti- 
tulos da referida propriedade. (772) 


ÉS te da Granja freguezia de Cam- 


panhã o qual se compõe do campo e Le 
ras lavradias com aiyoredos e fructeiras, 
agua “de mina o de poco, uma casa so- 
bradada, o outra que alem desta espe 
cialidado tem cidos para gado, as quaes 
tem as mais bellas vistas para a cidado 
e Rio Douro. Tem ig ualmente um gran- 
de montado com múilo matto, pinheiros 
&/0 aryoredo, tudo merado: com serventia 
É | por, dous portões. Tambem lhe pertence 
diversas. loiras com Arvoredo esortes de 
matto umas contiguas é outras muito pro- 
ximas. Uma parto do predio é foreiro á 
Camara Municipal desta cidade como foro 
de 600 rs. e dominio de 40 e outra parte 
édizima a Deos. Nao haverá duvida em 
deixar parte do dinheiro a juros na mão 
do comprador. 

Quem a pertender falle com o snr. 
T. Francisco  Cilia na rua dos Inglezes n.º 
86, 4.º andar. = (915) 


Lavam-=se Luvas. 


ORNANDO-AS como novas, de 80'a 
100 rs. cada par, rua da Cordoaria 
Velha n.º 52, junto á Capella da Espe- 
trança (796) - 


To) escriptorio de João Eduardo “dos 
Santos & 0.º praia de Miragaya n.º 
157, continua a vender-se vinhos velhos, 
superiores, engarrafados, e a receber-se 
encommendas deste genero para todasas 
partes, Tem depostlos em todas as pro- 
vincias; e em Lisbga em casa dos shrs. 

Zamith aBpmEmiO st rua dos  Capelistas n.º 
ho. (966) 


OAQUIN Lourenço NE ERRA) seu. 
roi à raa da! Reboleira n.º 


UBEMPRASA-SE ou se ven- 
de iii predio sito no mon- 


(oo] 
d 


O] 
O dia 10 do corrente mez de Junho, 
por 9 horas da manhã, na praça do 
Deposito Publico, se. ha de proceder: à 
“arrematação voluntaria do tres moradas 
de cazas novas sendo duas de 4 andares 
cada uma, sitas no largo de S, Chrispim 
n.º 30 a 32, e 33 e 34, ea outra de 
8 andares na rua de .S. Domingos n.º 
23 e 24 desta cidade, u requerimento de 
seu dono Joaquim da Costa Guimarães, 
de que é eserivão Vianna, * (994) 


“Banhos publicos. - » 
Rua de Santo Antonio n.º 143. 


sAJESTE estabelecimento ha banhos até ás 
k 9 horas danoite, tanto doces como 
-caldas; chuval, o vapor, bem como -do 
mar; de Agesto em, diante. . «), (995) 


Estrangeirova quem falte um relogio 
de pratà com tadeia d'ouro, que foi 
furtado va rua dos Tnglezes estando a 
dormir, dirija-se “á administração do 2.º 
Bairro para Ihe:sér entregue pois que ahi 
se atha depositado, entrando o ladtão na 
-cadeia. ta 
» Porto & Administração do2.º Bairro 
“81 de Maio de 4859. 
O Administrador. 
M. Roda Cruz, 


(997) 


E! o dia, 8 do corrente, “pelas 12 ho- 
JE ras da maphã, na casa do Tribunal 
do Commercio, tem de ser arrematadas 
as dividas activas da massa fallida de 
Abilio; Faustino d'Andrade, na importan- 
cia de 1:3908745; e varios moveis to- 
dos louvados em 118280 rs. comotudo 
consta das respectivas rolações no pro- 
cesso de: fallencia, de que é escrivão 
Lessa. (988) 


Chapeos de palha, 


ENDEM-SE no largo de Santo Eloyo n.º 
50, para homem e agnoninos ; precos 
commodos, (999) 


Arrematação: 
E” o dia 15 do prezente mez 
de Junho pelas 9 bcras da 
mathã na praça dos Leilões rua 
"do Almada nº 66, se ha de proceder á 
arrematação voluntaria d'uma morada de 
casas sobradada n.922, com seu quin- 
tal e campo com agua de poço sita no 
“lugar da Fonto de Monra freguezia de 
Lordelo do Ouro sobre a estrada de 
Mattozinhos: tendo todo à terreno. pelo 
lado do Sul 242 e meio palmos, pelo 
“Norté 200, pelo Nascente 595, pelo Poonte 


“660, paga dominio de 20, e penção de 3) 


'e meia razas der conteio e Prates 
'Os titulos podem ver=se no cart 
“Escrivão da praça Lima, * 


[1:000] 
= 
Edital 

À CAMARA Municipal deParndes: Faz 

saber: que no dia 22 de Junho pelas 
10 horas da manhã se ha de arrematar 
o fôro do 28340 rs. imposto n'um 'ter-| 
reno maninho, chamado «Pedra de Ferro» 
situado; entre os limites das freguezias 
de Cette a que pertence, cas deMouru, É 
Baltar, e que tem em circumferencia 1700 
varas; 2/0, de 500 rs, em qua foi, louyada 
uma agua nascente do maninho, e que 
corre junto: ú estrada do. Porto no mes- 
mo-sitio, esta' com obrigação de ahi fa- 
zer um, tanque para uzo publico-de; pes- 
soas e animaes,; e aquelle com a condi- 
ção dos monteadores ficarem tom o logra- 
douro que sempre tiveram e tom... 
- Paredes e Secretariu da Camara 28 de 
Maio de 1859, 

Por ordem da ill.”º Camara 
João Luiz de Silva Ribeiro, 


Escrivão 
(1002) 


"en 
EORGE Wisiler, faz publico que se 
retitou do negocioque tinha , nesta 

cidade, que passou os seus vinhos, e mais 

negocio 'a seu sobrinho Stephen Wistler 
que fica negociando por sua propria conta 

e risco. 

Porto 1 de Junho de 1859., 
> [1;003) 


NTONIO Barboza Leite, negociante des- 

ta cidade faz saber que hontem 30 do 
corrente despedira a Domingos Pinto dê 
Campos, de capitão do seu navio barca 
«Parece Incrivel» surta no rio Doyro, e 
que se acha ainda em descarga da sua 
Viagem de New-Castle, por não ter pre- 
cisão dos seus serviços. [990] 


E! a rua Nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender bolacha qe 1.º qualidade, 
à, (814) 


UEM achasse na 2.º feira '30. de Maio 

ou loyasse por engano da Alfandega 
uín guarda chuva “de aste de cana” e varas 
de baleia. coberto de seda verde escura, 
gen ter a bondade de entregal-ono Largo 
e S. Domingos n.º 429 44. 


para embarque. 


Nº rua deS. Miguel n.º 25, 
ha'para vender um elegante 
pianno «Cottage» d'um dos me- 
lhores authores de Londres, 


em muito bom uzo. [2241] 
| CURADOR fiscal provizorio da: massa 

| fallida de! Bernardo José Machado, faz 
saber a todos os snrs. credores da. massa, 


que está assignado o dia 3 de Julho pro- 
« ximo pelas 12 horas, paraa Continuação, 
b) 


da verificação do creditos. & (982) 
! 


und 


sivel distinguila, - 


rio do/ 


dos Santos. 


co MR, LUIZ 


CIRURGIÃO DENTISTA DE PARIS'E-LON 
- ADMIEIIDOS NA EXP 


[FEM cachonra de annunciar- ao publico, 


« respeitaveis do Porto que viesse a“ es 
ficou com à condição de permanecer aqui 


cjags admittidas nas exposições de Londres e Páris, colocadas sem que o paciente finta 
1.|a mais leve dôr, sem. ligaduras;-nem molas, & com todas as garantias quê! póss 
desejar-se (o que -lhetem valido distineções hoprosas), excedem 


quanto n'esté 'generó 


“têm “inventado! e 
da palavra e a perfeita 


Esta dperação consiste em tornar ao 
caríados, ennegrecidos e dolorosos que es 


que se- introduz: em suás cavidades 'e com o qual se pódem' I 
os alimentos mais duros. Por meio d'esta operação A EXTRACÇÃ 


stigação; imitam/de tal modo à! entádura que é imp 


Esmalte de dentes Cariados; 


a 5 à: noto. suf Í 
ERNEST 
DRES,. CUJOS INSTRUMENTOS FOR, 


OSIÇÃO UNIVERSAL. *- 


que! fendo-lh pedido! ilgamas! farnili 
ta idade exercera Sua profissão 'O verio 
pouco teinpo. As suas dentaduras artifi- 


» (excedem 'om “belleza tud 
vonstruido até hoje." Facilitim a emissão 


br t 


“Séu estado natural “os, dentes, por mais 
tejam, por meio de um esmalte branco 


INUTIL: sobre tudo é apreciavel para os dentes de diante. 


As pessoas que desejarem aproveitar-se de, seus conhetimentos poderão ; diri- || 


gir-se todos os-dias á sua habitação, des: 
tarde. 


Morana rua da Reboleira, n.º 60.. English Hotel.” (Porto.) 


de as 10 horas da minha até ás 4 da 


(928) 


RECISA-SE d'um pharmaceutico habi- 
P litado para administrar uma boa: bo- 
tica ma cidade de Guimarães, a quem se 
fará grande interesse. ) 

O que se achar n'estas cireamstan- 


cias dirija-se a Antonjo Joaquim Pinheiro |: 


de Miranda da mesma cidade, o mais 
breve possivel. (980) 


Jog Lourenço Alves, rua da Re- 
boleira n.º 42, tom para vender agoar- 
dente; de 2: 10 graus! (276) 
Theatro de 'S. João: 
A 5.º feira 2º de Maio: pelo meio dia 
no salão d'este theatro, se procederá 
à arrematação idos dous camarotes nóvos 


da 4.º ordem, pelo tempo que decorre até). ; 


sabbado de Ramos de: 1860. — A casa 

acha-se alugada para emprezas Nacional, e 

Lyirica, no'anno lheatral de 1859 a di 
: ( 


o boteria de Lisboa. . 
“3,2 EXTRACÇÃO: DO «2.º TRIMESTRE, 
“7 1 SORTE GRANDE,. 


[94] DIA 

UNHA “& RORIZ, cambistas  narúa 

das Flores n.º4 é 2 junto á - Igreja 
da Mizericordia, o defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem, á do di- 
Ihetes inteiros, meios ditos, quartos e cau- 
tellas de 500 reis, 250, e 40 reis, da 
presente loteria, cuja extracção terá Ju- 
gar no dia 7 de Junho. MARA 


KsS- os seguintes premios em 


bilhetes inteiros, meios, quartos, 'oitavos 
e cautellas de. 500 reis, 250, e 40 rs, 
N.º. 9000 E H 


» 75 . 4008000 
» 3539 Fatioo 
» 5728 1008000 
» 5757 1005000 
» 7186 1. 1005000 
» 7288... 1008000 

(402) 


mm 


Plor d'Enxofre !!! 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 42, 

a preços 'muito modicos e dignos de 
attenção. (904) 


Manoel Ferreira, 
OM estabelecimento de feitoria de fru- 
eta para exportação, e com loja de] 
carpinteiro e tanoeiro, na vua dos Banhos 
n.º 40 a 43, encarrego-se de qualquer 
encommenda de fructas, para embarque, 
tanto para Inglaterra como para o Brazil, 
Assim. como tambem toma conta de qual- 
quer obra de tanoeiro ou carpinteiro, res- 
ponsabilisando-se pela boa execução e so- 

lidez das suas obras. t 
Pambem declara que havendo outra 
pessoa da mesma arte é morador na mes- 
ma tua com igual nome, resolveu assi- 


Os mesmos snrs, venderam | 


EDITAL. 
|O. Doutor Joaquim José Alvares de, Faria, 
cavalleiro da ordem de Nossa Senhora 
da Conceição de Villa Viçosa, Juiz. 
Presidente do Tribunal do Commercio 
de 4.º Instancia da cidade do Porto 
e districto correspondente por Sua Ma- 
gestade. Fidelissima; Que  Deos Guarde 
etc, Dot - 
Fis saber que sendo-me dirigida 

pelo Governo: de Sua Magestade e Mi- 
nisterio-das Obras Publicas, Commercio 
e Industria: a Portaria - cujojstheor 60 
seguinte — 15); prodoigo bi 9 
| PORTARIA. 


du 


Jury instituído 
tações!dos cani 


“ Pojo e findaçá nó ullrio / da do 
mez de Junho immediato para Os vinte é 
quatro lugabes de corretores que tem de, 
| servir m'esta Praça, creados por ; decreto 
dé; 2 do imez de Maio corrente: |, 
- Convidando os Pré 
ridos lugares, previn 


dentes aos refé- 
os de que 


1º Devem apresentar na Secrota- 
ria do Tribunal Commercial desta cidado 
dentro! do” 'meticionado espaço seus re- 
querimentos escriptos pela propria letra 
em' papelsellado; declarando n'ellesiqual 
a classe de negocios a que se propõe 
e para os quaes. pretendem habilitar-se. 


2.º Tem, de verificar por documen- 
tos que são subditos Portuguezes por nas- 
cimento: ou naturalisação = que são do- 
miciliados no reino ou seus dominios, in- 
dicando o lugar da sua residencia — 
que excedem a vinte e cinco. annos de 
idade —--que praticaram por espaço de tres 
annos 'o commeércio em alguma casa de 
commercio ou de corretor domiciliado em 


Praça onde haja tribunal de Commercio |- 


—que nunca foram destituidos'do. officio 
de corretor, nem 'são . commerciantes fal- 


lidos não habilitados, ou empregados pu] 


blicos, ou Ecclesiasticos d'ordens sacras— 
e que possuem as indispensaveis qualidades 
de honra e probidade. y 


8.º Importa offerecer quaesquer'do- 
cumentos a comprovar estudos literarios 
appropriados ao! commercio: 


4.9, Mão de sujeitar-se a exome;pe-. 
rante um jury composto de pessoas com 
petentes. is ba 4 

Para chegar ab conhecimento do pu: 
blico é das pessoas a; quem. interesse, 
affixár-se-ha o prezente Edital na: Praça 
e será “publicado na folha do «Coinnier- 
cio». Porto 31 de Maio de 1859. Eu 
Acacio Alfredo de Seabra, Secretario do 
Tribunal o escrevi,  esanovik 
doaquim Jose Alvares de' Faria 

' Sa nasENA par 
Pt ag. - =—— 
Arboticaida: Misericordia precisa-se de 
AN" um: praticante pad que'te- 
nha, pelo menos, 
Ordenado 288800 rs, + [974] 


gnar-se de hoje para o futuro Manoel 
Ferreira: Duarte. (978) 
chãos no campoda Re- 

generação os quaes tem 200 

91 de frente; tracta-se na rua de Santo 

Antonio n,º 27 e 28, com José Francisco 


RESPASSAM-SE, uns 
KS= palmos de comprimento e ' 
(497) | 


“Cascos de pipa novos. - 
0. 


“| hydraúlicas, em Cima: do Munosn:8:203; 


stigar desde logo| . 
| DOS | DENTES É)! 


Ferreira Viannã, éim S. Fr 


Ar! 
tiver nas — 
da Restauraçi 


e 
ES ua gi 


Pozzolana dos Acores.. 


Uau Sa 


"muis proprio para argamassas ém obras 


(por preços razoavéis; esconforme tas por 


et 


n A 
ONTINUA: o deposito d'este mineral, 0! ger 


E 3 de Junho, ds 2 
"horas: da tarde. 
passageiros “trac! 
rua! Noval 
andar, 
iptorio: do:idito vapor segu 
rámeisó fazendas: a “/i “e dimhéiro'a 
Ya» pow Sondovcarga do” dito vapor. 
Lo db sinoy naúar olnibas obroi(giigo 


ções que !iquoiram.! ,oiu0i 1) 1[905)5 


» de carreira que partirá 


e para, Londres tendo já 
a maior parte da carga engajada. . 

1 Quem quizer carregar ou, ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes -D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior &C “ou a Miller & Cê 
rua dos Inglezes n.º 81, (98 


» Para, Liverpool. | 
ar us O vapor: inglez— MI- 
7 H | NHO,— capitão Thomaz 
13,/1By Amiot, subirá no ídia 4 

ae em do corrente ás: 2, horas 
1% no 0, daitarde, | on 
Consignatavios F. Chamiço, Filho & 
Silva,! a: quem se deve dirigir, quem 
quizer carregar; ow ir de passagem), vas- 
sim como ;ao:snr, Carlos Coryerley, rua 
dos Inglezes mi. 900) 


igue = DE 
6, ach 


; as francez 
+ GRITE & AMÉLIE, 
Ciro o ; para 


Sae, tracta-se, com, À... R, 
A moi 
co n.º 11, 


«aksómo 


se a Antoni 


PR Pa SU 


«== alé, principios, do, próxi- 
mo, mez de Junho: , Tem 
O seu carregamento prompto, mas ainda 


Antonio; Joaquim. d'Andrade Villares, á 
praça. do; Bolhão, ou com, Vianna Mattos 

€º, corretores de navios, ' em, Cima 
do Muro, A subs + (945) 


(Om) 
“ Para Pernambuco. 


bre, capitão Arnellas; quem no mesmo qui-. 
zór carregar ou ir de passigem dirija-se a 
Florindo José' Teixeira dé Carvalho, na 
“de D. Pedro "n.º J 


som toda a brevidade |. 


[dá carga tract 


“carregamento: compléto 
+ | Gomes 


Pára a há “da Madeira.| 


O patacho = CRUS 1.º, = ca-| « 
pilão Antonio Nunes dos San- 
É tos, a sabir com brevidade ;|- 
quenr nó mesmo! quizer'carregar dirija- 


Eransiaco da Silya uViapna, | 


: oSabirára barca == CARIDADE, |- 


recebo jalguns passageiros. . Tracta-se com | . 


“Vai: sahir com muita | brevi- |O 
E dade o brigue portuguez = 
-/AMALTA 11º == forrado de co- 


= 


TE TENDE) = Fo MESÊO Doi nao 67) 

Q dos na|ParavS: Petersburgo: 
BraiaçÃe ro fole O CTA EDADE) 
dna mesma, abas 7 no20n Sahirá brevemente a escuna 


irá ( -dinâmarqueza--ELIZE— AE no 
o "Lloyds, capitão d-- VonRiegen. 
Consignatario Carlos: Co- 


verloy: tua-Nova - dos Itiglezes n:º:52. 
sob 0 Inronos obigerni oh(9495 


Para Glasgow. 
À escuna, “ingleza — ESTRE- 
MADURA , = capitão William 
! Cook, de” 97 toneladas, clas- 
sifizado no” Lloyd. ; ! 
Consignatarios Carlos 'Coverley, ru 
dos Inglezes n.º 52,:1.º andar. (968) 


1'|Para, o Rio. de Janeiro. 


Sabirá a3 de Junho a galera 
== LINDA DE BEIRIZ.= Cai- 
xa Chetano José Ferrei 
rua; da'Conceição n.º 24. Pi 
Para Stockolmo, : 


e As escuna suco = MÁRIA; =. 
déb sahirá com brevidade; para 
carga, tracta-se com J. H, An- 


dresen, 'na; rua, Nova dos Inglezes n.º 
bens op (89; 


l 1 Mr, 

ara, à Bahia,” 
O veléiro'brigue ==MELLO 1.º, 
!==de 4? clásse forrado e' cavi- 
lhado de cobre, capitão Zacarias 
Balthazar' do) Couto, sahirá com muita 
brevidade por ter “partê do 'seu carrega- 
mento “prômpto passageiros e resto 
secom o caixa Felix 


Pereira Barbosa 


Vo Sahirá! no 
b Drigue 
“tão Costa 


'tém “quasi 
"para o restanté 


o passngetis; trácia-so 
Limairha 
BeBoço abas 


nta; sabirá com brevi- 
dade;: para cargaie passagoi- 


tracta-se com Vinva Aze- 


Jow'a “João Bamillo de Castro, rua da As-| Yedo & Filhos rua dos Fogueteiros n;º 5. 
Aa eloa & probrans- ephe ab (BO2] 
BIO OUIESm O! 2a O Pao rap ars qáuloo el 
Sal Para o Rio de Jâneiro. 
“Para o Rio de Janeiro. RA veleiro Hárca = MÁRIA PIE 


Liz, =sahê até 10 de Junho; 
- para-carga e passageiros tra- 
ota=sê com -Antonio Monteiro de i 
Ta, fia do Fernandes T) 


Pa 


sb “barca == ADELAIDE ; = quem 
na mesma quizer carregar ou 


ir do passagem: dirija-se a João Adrião 
a Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 
48 649. oo ob olhas (946) 


ESPEGTACULOS. 
“o Quarta feira À de Junho, sr 

8. JOÃO. = Empresa Nacional. 
Em leneficio de João Medina Paiva, — 
drama em: 5. aetos e 6 quadros — Fê, 
Esperança é Caridade. — A scona: co- 


mica — A! Cata) do Manel. — A's 8 6 
méla, ori ol ieaq ab ni I 


datos abnt « uia 

+ PHEATRO-CIRCO. Na rua de Santo 
Antonio, — Previne-se'o: respeitavel pu- 
bliga, que em - consequencia de se. acha- 


“Para, Pernambuco 


grnares nas: Congostas ni 
Ro > 3 EM 


gb Vai sobir “com brevidade | 


aunos de pratica: =|. 


oil 


Tem, inesperadamente incommodados dous. 
arlisths da farpas Gymnasticá e Acro- 
baliga, mão púde ter lugar o divertimento 
annunciado para quarta feira 4 deJu- 
nho, ficando, por/ isso transferido!) para 
sexia feira '3, como será annúnciado por 
noticias . e; cantazes, Deo 
o Quinta! feira 9! de Jun 
ota SU OBM de stiorer e 
sui TINOLI — Estará aberto esto, 
Iecinjonto, és À horas da tarde. |, 


fai Respotisavel epa 


o GA: 


“VTYP; DO COMMERCIO DO "PORTO: 


Eprtafia, do dh nf 1260 


